Empreendedor Com Carteira Assinada


Os que ainda acham que para ser um empreendedor é necessário abrir seu próprio negócio precisam se atualizar com a máxima urgência. O moderno conceito de empreendedorismo é bem mais abrangente do que isso. Ele compreende não apenas os que fundaram companhias e corporações, mas também os que se valem da iniciativa e da criatividade para fazer prosperar as empresas nas quais trabalham. Este empreendedor de carteira assinada recebe o nome de intra-empreendedor. 


O conceito é revolucionário. Explico por que: evidentemente, a massa de profissionais com carteira assinada é bem maior do que a de proprietários de empresas. Se restringirmos o título de empreendedor apenas aos que fundam seus próprios negócios, estaremos limitando esse conceito e todas as suas implicações apenas aos que têm a oportunidade, o dom ou a inclinação de fundar empresas, alijando do processo uma enorme quantidade de profissionais dinâmicos, ousados e inovadores que constituem elementos fundamentais para o progresso dessas mesmas empresas. O intra-empreendedor compartilha de todas as características de um empreendedor, a saber: visão, pró-atividade, espírito de liderança e muitas outras, com a diferença de que, em vez de partir para um negócio próprio, coloca todas essas qualidades a serviço da companhia na qual trabalha. O intra-empreendedor faz a empresa crescer – e cresce com ela. 

O intra-empreendedorismo foi o tema de minha entrevista com Hélio Magalhães, presidente da American Express do Brasil, que irá ao ar neste sábado pela Band FM. De acordo com Hélio, as empresas buscam inovação e criatividade, e isso só vem através do empreendedorismo. Contudo, para estimular o espírito empreendedor de seus profissionais, uma empresa deve criar um ambiente no qual os que assumem riscos sejam valorizados. Para isso, “é fundamental dar liberdade para que visões e idéias diferentes possam ser discutidas e eventualmente colocadas em prática”, enfatiza Hélio. Ou seja: as empresas só tem a ganhar se adotarem mecanismos de estímulo à capacidade empreendedora de seus funcionários.  

No mundo altamente competitivo em que vivemos, no qual a menor vantagem pode significar para uma empresa a diferença entre assumir a liderança e despencar para as últimas posições, a importância do intra-empreendedorismo está sendo cada vez mais reconhecida. Prova disso é o Prêmio Empreendedor do Ano, a maior premiação mundial do gênero produzida pela Ernst & Young em parceria com o Inemp (Instituto do Empreendedor), possui uma categoria própria especialmente criada para premiar o intra-empreendedor. Assim sendo, encerro com palavras de alerta a todos os homens e mulheres de carreira: desenvolvam e explorem ao máximo sua capacidade empreendedora, coloquem-na a serviço de suas empresas e colham os frutos do sucesso que certamente virá. Afinal, vocês também são empreendedores. 
 Sadim – Muito Ajuda Quem Não Atrapalha
Sadim, o anti-Midas, sempre acha que todo mundo tem a obrigação de ajudá-lo, enquanto ele, naturalmente, faz o
 que pode para não ajudar ninguém. Mas é melhor que seja assim: quando ele se dispõe a ajudar, desconfie de seu súbito
 ataque de  solidariedade. Em geral, o rei Sadim mais atrapalha do que ajuda. E depois ainda tentar inflar a importância de
 seu “inestimável auxílio”, reivindicando a autoria de idéias que não teve e o crédito por tarefas que não realizou. 
Ricardo Bellino é sócio-fundador e dealmaker da Trump Realty Brazil e fundador do INEMP, o Instituto do Empreendedor. Palestrante,
autor de diversos livros, apresenta o programa Empreenda Com Ricardo Bellino, na Band FM. 

